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Pró-Saúde UERJ
Dados do período compreendido entre 1999 e 2006 
da pesquisa Pró-Saúde revelam que o excesso de 
peso aumentou em quase todas as faixas etárias dos 
servidores voluntários que participam da avaliação, e 
com maior intensidade entre as mulheres. 
> Página 16

Honoris causa
O professor aposentado da UERJ 
Reinaldo Felippe Nery Guimarães re-
cebeu no dia 17 de agosto o título de 
doutor honoris causa da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA).
> Página 5

Lixo e geração de energia
Empresas e governos têm buscado assessoria es-
pecializada do Laboratório de Análises de Resíduos, 
do Instituto de Física, para produzir e comercializar 
a nova tecnologia de tratamento do lixo: a usina 
de plasma.
> Página 11

UERJ avança em sistemas de avaliação nacionais e internacionais
A qualifi cação do corpo docente, técnico e discente, o aumento da motivação in-

terna e mecanismos efi cientes de gestão contribuíram para que a UERJ se destacasse 

em sistemas distintos de avaliação. Entre os exemplos podem ser citados: o Ranking 

Web of Universities (Webometrics), produzido pelo Laboratório de Cibermetria do 

Conselho Superior de Pesquisas Científi cas, vinculado ao Ministério da Educação da 

Espanha,  no qual a Universidade subiu para o 26o lugar na América Latina em 2012 

(ocupava a 43ª colocação em 2011), e o Ranking Universitário da Folha de S. Paulo, que 

mediu a qualidade das universidades brasileiras e mostra a UERJ na 11ª classifi cação no 

Brasil e como a 2ª no estado do Rio de Janeiro.     > Páginas 8 e 9

Mostra Além de Pompeia no campus
Montada no hall do Teatro Odylo Costa, fi lho, no campus Maracanã, a 

exposição Além de Pompeia, redescobrindo os encantos de Stabiae está aberta 

para visitação até 18 de novembro – às segundas de 14h às 20h, de terça a 

sexta-feira, das 10h às 20h; e aos sábados e feriados das 15h às 20h. Organi-

zada pela SR3, a mostra apresenta 27 peças originais encontradas nas esca-

vações do sítio arqueológico em Castellammare di Stabia (antiga Stabiae), 

onde se localiza a Fundação RAS.

> Página 12

Reitor fala sobre aprovação da DE na Alerj
No dia 26 de setembro, em votação histórica para a Universidade, a Assembleia 

Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) aprovou o Projeto de Lei 1728/2011, 

que institui o regime de Dedicação Exclusiva (DE) na UERJ. Nesta entrevista, o 

Reitor Ricardo Vieiralves relata os principais pontos desse processo de reivindi-

cação que resultou em conquista importante para os docentes nas últimas décadas 

e sinaliza as próximas agendas da Instituição.

> Página 3



2 / JULHO / AGOSTO / SETEMBRO DE 2012 UERJ em Questão

Engenharia Mecânica (Instituto Politécnico do Rio de Janeiro), Administração, 
Artes Visuais, Ciências da Computação, Ciências Atuariais, Ciências Contábeis, 

Ciências Econômicas, Ciências Sociais, Educação Física, Engenharia Civil, 
Engenharia de Agrimensura e Cartográfi ca, Engenharia de Produção, Engenharia 
Eletrônica, Filosofi a, Geografi a, Geologia, História, História da Arte, Jornalismo, 

Medicina, Oceanografi a, Psicologia, Serviço Social e Pedagogia (FFP e FEBF).
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Cursos da UERJ recebem estrelas 
do Guia do Estudante 2013

Engenharia de Produção da Faculdade de Tecnologia (campus Resende), 
Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Engenharia Química, Estatística, 

Física, Matemática, Nutrição, Odontologia e Relações Públicas.

Ciências Biológicas, Design, Direito, Enfermagem, 
Engenharia de Telecomunicações, Letras e Pedagogia.

[EXCELENTE]

[MUITO BOM]

[BOM]

O Guia do Estudante é uma 

publicação anual que foi cria-

da em 1984 e que avalia cursos 

superiores de todo o Brasil 

desde 1988, quando ainda nem 

o MEC realizava avaliações 

ofi ciais. A avaliação do GE é 

resultado de uma pesquisa de 

opinião feita por uma equipe 

de jornalistas com os chama-

dos pareceristas: professores, 

coordenadores de curso, dire-

tores de departamento e ava-

liadores do MEC. 

Só participam cursos supe-

riores que atendam a quatro 

critérios: ser bacharelado (salvo 

Pedagogia e Educação Física, nos 

quais são consideradas priorita-

riamente as licenciaturas), ou ser 

simultaneamente bacharelado e 

licenciatura; possuir turma for-

mada há pelo menos um ano; 

ter turma(s) em andamento e ser 

oferecido no próximo processo 

seletivo; e ser presencial.

Todos os cursos aptos 

e convidados a participar 

preenchem um formulário 

eletrônico, com dados espe-

cíficos, tais como instalações, 

titulação do corpo docente 

e produção científica. E é a 

partir destes dados que cada 

graduação recebe notas de 

pelo menos seis pareceristas 

pertencentes à área do curso 

que avalia, sendo proibido ao 

parecerista avaliar a própria 

instituição. 

A avaliação do GE, antes 

de concluída, ainda passa pela 

consultoria técnica do Ibope 

Inteligência e da Pricewaterhouse-

Coopers. Até 2009, ela era pu-

blicada no hoje extinto Guia 

do Estudante Melhores Univer-

sidades. Desde 2011, ela sai no 

Guia do Estudante Profi ssões e 

no site <www.guiadoestudante.

com.br>.

Este número e o próximo 

do UERJ Em Questão têm a sua 

periodicidade alterada para tri-

mestral em decorrência da greve 

de mais de 90 dias na Universi-

dade, entre junho e setembro, 

que afetou a apuração regular de 

informações nos campi.  

Esta edição traz aos leitores 

uma entrevista exclusiva com 

o Reitor Ricardo Vieiralves, 

sobre a aprovação do regime 

de Dedicação Exclusiva para 

os docentes da UERJ e maté-

rias que evidenciam a evolução 

do desempenho institucional 

e reafi rmam o papel de agente 

social transformador da Uni-

versidade. O texto de destaque 

aborda o bom momento que a 

UERJ atravessa, comprovado 

pelo avanço em sistemas de 

avaliação nacional e interna-

cionais: o Ranking Universitá-

rio Folha (RUF), da Folha de S. 

Paulo, o Webometrics, de labora-

tório vinculado ao Ministério 

da Educação da Espanha, e o QS 

Top Universities, de empresa da 

área de educação e estudos no 

exterior com escritório em vá-

rias partes do mundo. 

O papel da Universidade 

como agente social é tema do 

texto sobre o projeto de re-

cuperação da Avenida Brasil. 

A região é objeto do Plano de 

Estruturação Urbana criado 

por Lei Complementar para re-

vitalizar a avenida e seu entor-

no. As potencialidades da via 

e sua capacidade para receber 

novos empreendimentos são a 

base da parceria fi rmada entre 

a Agência de Promoção de In-

vestimentos do Rio de Janeiro 

(Rio Negócios) e a Geográfi ca 

Consultoria, empresa júnior do 

Instituto de Geografi a. Segun-

do a Rio Negócios, a Univer-

sidade foi escolhida pelo grau 

de excelência na área e por 

estar voltada para a educação 

sem fi ns lucrativos. Em outra 

frente, o projeto desenvolvido 

pelo Laboratório de Análises 

de Resíduos, do Instituto de Fí-

sica, mostra a participação da 

UERJ em questões urbanas que 

demandam soluções urgentes. 

Considerada a tecnologia mais 

efi ciente para o tratamento do 

lixo, a usina de plasma consiste 

na queima dos resíduos em altas 

temperaturas, o que elimina as 

reações químicas do lixo. O La-

boratório auxilia instituições 

públicas e privadas no trata-

mento de resíduos. 

Os resultados da pesquisa 

Pró-Saúde revela a evolução 

do peso de servidores da UERJ 

no período compreendido entre 

1999 e 2006. O tema foi esco-

lhido como o primeiro a ter os 

resultados divulgados devido 

ao que é classifi cado como uma 

“epidemia” de excesso de peso 

no país — confi rmada em outro 

texto, que apresenta o resultado 

de estudos desenvolvidos por 

professores da UERJ em parce-

ria com o Instituto Nacional de 

Ciência e Tecnologia para Ava-

liação de Tecnologias em Saúde. 

Outro texto científi co trata 

do anúncio, por pesquisadores 

da Organização Europeia para 

a Pesquisa Nuclear (Cern), da 

possível descoberta do Bóson 

de Higgs, partícula que interage 

com outras dando massa aos 

átomos elementares. No dia do 

anúncio, em julho, a Universi-

dade estava representada pelo 

professor do Instituto de Física 

Alberto Santoro, que partici-

pa do experimento que reúne 

3.800 físicos vinculados a 150 

instituições, em aproximada-

mente 50 países. 

Tenham todos uma boa leitura!
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Reitor avalia o processo que resultou na aprovação do projeto de lei da DE na Alerj
No dia 26 de setembro, em votação histórica para a Uni-

versidade, a Assembleia Legislativa do Estado do Rio de 

Janeiro (Alerj) aprovou o Projeto de Lei 1728/2011, que ins-

titui o regime de Dedicação Exclusiva (DE) na UERJ. Nesta 

entrevista, o Reitor Ricardo Vieiralves relata os principais 

pontos desse processo de reivindicação que resultou em 

conquista importante para os docentes nas últimas décadas 

e sinaliza as próximas agendas da Instituição.

Em Questão – Reitor, o que pode ser identifi cado como o prin-

cipal elemento, o principal signifi cado, da aprovação do proje-

to de lei que institui a dedicação exclusiva na Universidade?

Reitor – Foi uma votação histórica porque, em um momen-

to de crise nos estados da federação (muitos estão com pro-

blemas de fi nanças), o governo do estado do Rio de Janeiro 

concede uma gratifi cação por dedicação exclusiva que terá 

efeitos de aposentadoria com um índice maior do que so-

licitamos (65% em vez de 63,5%), de maneira universal para 

todos os docentes, sem teto e com critérios corretos de vi-

gilância e responsabilidade. O governador Sérgio Cabral 

honrou compromissos assumidos com a Universidade: dis-

se que enviaria o projeto de lei em agosto e em regime de ur-

gência. Na Assembleia Legislativa houve vários esforços de 

negociação com os deputados, foram apresentadas emendas 

para melhorar o projeto, tanto pelos deputados quanto pela 

Associação de Docentes da UERJ (Asduerj) e que foram acei-

tas. Temos hoje um caminho novo para os professores da 

Universidade, que terão a maior proporcionalidade de dedi-

cação exclusiva do Brasil: o regime de DE das universidades 

federais está entre 50% e 55% de vinculação ao salário base, 

enquanto a nossa será de 65%.

EQ – Depois dessa conquista, quais são os passos mais imediatos?

Reitor –  Sempre digo que a agenda de uma universidade é 

constante. Após uma conquista, passa-se para outra pauta. 

Como qualquer produção de conhecimento no mundo, o en-

sino universitário é uma atividade cara porque exige profi s-

sional muito qualifi cado – e isso signifi ca salário, capacidade 

de manutenção desse profi ssional, dedicação, compromisso, 

formação. No âmbito internacional – e também no nacional 

– as principais universidades possuem orçamento muito su-

perior ao nosso, mas também reclamam da falta de recursos. 

Por isso repito internamente que é preciso ter consciência, 

prudência e perseverança, pois não se tem tudo ao mesmo 

tempo. A agenda da Universidade é contínua e permanente, 

e cada passo é um passo. Não podemos fi car imobilizados 

com o ideal mítico de que seremos os profi ssionais mais bem 

pagos do mundo, que teremos recursos para tudo.. . O impor-

tante é que atualmente estamos em melhor condição do que 

há alguns anos – e ainda é preciso melhorar. A precipitação 

é a morte da instituição e a capacidade de negociação é es-

sencial. Não é verdadeira a ideia segundo a qual a sociedade 

democrática funciona apenas sob pressão: vivemos em um 

mundo de negociação, onde vários interesses estão envolvi-

dos, por isso devemos cada vez mais demonstrar o interesse 

público que permeia e orienta esta Instituição. Cada centavo 

empregado aqui é muito bem honrado e é dessa forma que 

obteremos conquistas. Creio que demos um passo substanti-

vo, imenso. Poderíamos ter dado esse passo sem tantos con-

fl itos, pois os compromissos haviam sido fi rmados e foram 

honrados. O importante agora é partir para outra agenda, 

pois essa já foi resolvida. 

EQ – E o que se confi gura como mais urgente nessa nova 

agenda para a UERJ?

Reitor – A questão dos técnico-administrativos e a amplia-

ção do espaço físico. Eu vou me dedicar agora à resolução 

das condições dos servidores técnico-administrativos e dos 

problemas de infraestrutura física, porque nós precisamos 

urgentemente ampliar as nossas instalações. Essa é a minha 

agenda imediata. Espero que a Universidade venha ao meu 

encontro na atitude da resolução e do diálogo.

EQ – Como se dará internamente a implantação da DE?

Reitor – Serão três parcelas no período de dois anos: janei-

ro de 2013, janeiro de 2014 e janeiro de 2015. É claro que teria 

sido muito melhor que não tivesse o parcelamento, mas foi o 

acordo possível no contexto das fi nanças do estado e segun-

do a própria avaliação da Alerj. A partir da promulgação da 

lei daremos início ao processo de inscrição dos professores 

para DE. Os professores concursados da UERJ em regime de 

trabalho de 40 horas semanais que se enquadrarem nessas 

condições poderão se inscrever e a DE passará a valer a par-

tir de janeiro de 2013 (constará no contracheque com paga-

mento em fevereiro). A universidade tem nos seus registros 

aqueles que cumprem 40 horas, fi cará faltando apenas a apre-

sentação, pelo docente, da declaração do Imposto de Renda 

a cada ano (juntamente com as retifi cadoras, se for o caso), 

e a declaração de próprio punho afi rmando que não exerce 

outra atividade remunerada fora da UERJ, conforme a Lei. 

EQ – Como entende a participação da comunidade no 

processo de aprovação da DE?

Reitor –  Considero a contribuição de todos sempre essen-

cial. A Asduerj fez várias sugestões ao projeto original, dife-

rentes das apresentadas no Conselho Superior de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (Csepe) e ao Conselho Universitário. 

Apesar de grande parte já estar compreendida no Projeto de 

Lei, a Associação fez sugestões importantes, como a reafi r-

mação de direitos. No dia da votação, fui questionado pelo 

líder do governo na Alerj, deputado André Correa, se faria 

alguma objeção a essas sugestões e não fi z nenhuma, por-

que o interesse coletivo prevalece sobre disputas menores. 

É dessa maneira que se constrói um processo de coopera-

ção na dinâmica da vida pública: vamos melhorando e re-

fl etindo na negociação, no estabelecimento dos diálogos. 

O possível sempre é o melhor, aquilo que se concretiza, ao 

contrário da bandeira de reivindicação sem efeito. É preci-

so ter resultados que modifi quem a vida da Instituição. Na 

questão da DE nossa vitória foi expressiva e quem ganhou 

foram os professores da casa, a UERJ e a comunidade. Mes-

mo nas situações de confl ito orientamos a Universidade a 

fi car tranquila encaminhando sugestões, fazendo acordos, 

negociando e cedendo dentro do limite da responsabilidade. 

Espero que isso contribua para aprimorar a postura cultural 

da Instituição – voltada para o bem maior, que é a conquista 

de resultados, e superar as bandeiras ideológicas que repe-

tem o mesmo discurso há anos. Não podemos banalizar atos 

de ruptura e de confl ito, como a greve: temos agora uma gra-

ve consequência, que só não foi maior porque cedi no limite 

da Lei, da minha responsabilidade como gestor. 

EQ – O calendário acadêmico, de qualquer modo, levará 

um tempo a ser normalizado.

Reitor – As aulas do segundo semestre deste ano vão até o dia 

18 de março de 2013. Em Vila Isabel e no Maracanã, onde são 

registradas as maiores médias de temperatura da cidade, será 

um sacrifício para toda a comunidade. Isso terá um impac-

to imediato sobre a conta de luz da Universidade com o uso 

maior do ar condicionado. Gastar mais com energia sobre 

o orçamento signifi ca mais 25% ou 30% de eletricidade, tere-

mos que fazer adequações orçamentárias. E ainda teremos 

ajustes de semestre em anos posteriores até normalizarmos 

o calendário, lembrando que em 2014 haverá calendário es-

pecial em razão da Copa do Mundo e que somos obrigados a 

cumprir os 200 dias letivos anuais. Pagaremos um preço alto. 

Por isso digo que todas as decisões que tomamos têm con-

sequências. É a comunidade universitária que julga sempre 

qual o caminho melhor, não sou eu que julgo. Quando a Uni-

versidade priorizou o aumento do valor das bolsas dos estu-

dantes e do salário dos professores substitutos sinalizou que 

outras coisas eram menos importantes: que neste momento 

as passagens e as diárias eram menos importantes do que o 

valor pago aos professores substitutos e que os recursos do 

vestibular aplicados na atividade acadêmica eram menos 

importantes do que o aumento das bolsas. Esta seleção de 

prioridades é uma escolha coletiva gerada pela negociação 

– nem sempre o administrador faz as mesmas escolhas, mas 

faz parte do jogo negociar. Hanna Arendt afi rma o tempo 

todo que a política é um bem porque preserva a transigên-

cia e a ausência dela é a afi rmação da intransigência. Então, 

aqueles que nunca querem transigir, as pessoas da ideia fi xa, 

matam a política. A política é a arte da transigência, esta-

belece vários princípios e, mais importante, estabelece que o 

outro é um interlocutor  fundamental. 
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Empresa júnior de Geografi a revela potencial no entorno da Avenida Brasil
A Avenida Brasil é considerada a 

maior do país, com 58 quilômetros de 

extensão e uma das principais vias de 

acesso à cidade do Rio de Janeiro. Segun-

do dados da Companhia de Engenharia 

de Tráfego do Rio (CET-Rio), cerca de 

250 mil veículos trafegam diariamente 

pela Avenida, que corta 27 bairros e é a 

mais movimentada da cidade. Há bas-

tante tempo a avenida sofre com o estig-

ma da violência, das ocupações ilegais e a 

degradação do seu entorno. 

Com a proximidade da Copa do Mun-

do em 2014 e dos Jogos Olímpicos em 

2016, porém, a Avenida Brasil tornou-

-se foco de investimentos de empresas 

e indústrias por possuir estrutura para 

o escoamento de mercadorias e por sua 

localização estratégica, próxima do Por-

to do Rio, do Aeroporto Internacional 

Maestro Antonio Carlos Jobim e das 

principais vias de acesso à cidade, como 

a BR-040 e a rodovia Presidente Dutra.  

O Plano de Estruturação Urbana (PEU), 

criado por meio do projeto de Lei Comple-

mentar 57/2012 – já sancionado e elaborado 

exclusivamente para a região – tem como 

fi nalidade a revitalização da avenida e do 

seu entorno, além do combate ao esvazia-

mento econômico da região, segundo in-

formação da Prefeitura do Rio de Janeiro. 

Para auxiliar a elaboração do PEU e iden-

tifi car as indústrias que atuam na Avenida 

Brasil e em áreas subutilizadas, a Agência 

de Promoção de Investimentos do Rio de 

Janeiro – Rio Negócios fi rmou uma par-

ceria com a empresa júnior do Instituto 

de Geografi a da UERJ, a Geográfi ca Con-

sultoria, para fazer um levantamento das 

potencialidades da Avenida Brasil e de sua 

capacidade para a instalação de novos em-

preendimentos. 

A pesquisa revelou a existência de 

cerca de 1,5 milhão de m² de áreas dispo-

níveis entre os bairros de São Cristovão 

e Guadalupe para a fi xação de empresas 

com capacidade de gerar até 7.500 novos 

empregos. A região analisada corres-

ponde a 29 milhões de m², dos quais 17% 

correspondem a área industrial. Tam-

bém foram mapeados 1.500 imóveis, 170 

deles classifi cados como de “alta oportu-

nidade” pela Rio Negócios. 

A Geográfi ca Consultoria entregou 

à Agência um arquivo com as infor-

mações obtidas na pesquisa, como tipo 

de imóveis existentes (galpão, prédio 

abandonado ou terreno vazio), metra-

gem e estado de conservação. Aluno de 

graduação do Instituto de Geografi a e 

diretor-presidente da empresa júnior, 

Ivani Vieira espera que esses dados se-

jam utilizados no planejamento da cida-

de por possibilitar a identifi cação de um 

potencial industrial na região. Os dados 

coletados pela Geográfi ca também fo-

ram utilizados pela Rio Negócios para a 

criação do Sistema de Informação Geo-

gráfi ca (SIG) sobre áreas, indústrias e uso 

do solo na Avenida Brasil.

O levantamento dos dados contou 

com integrantes da empresa júnior e 

bolsistas selecionados exclusivamente 

para este projeto. A pesquisa foi dividi-

da em duas fases: trabalho de campo e 

análise dos dados coletados em laborató-

rio. Durante os quatro meses de duração 

da primeira etapa foram aplicados 900 

questionários e realizado o trabalho de 

georreferenciamento da região com GPS.  

Todas as informações coletadas foram 

processadas e sistematizadas pela equipe, 

que encontrou algumas difi culdades ope-

racionais no trabalho de campo. “Tínha-

mos um mapa de 2009 com imagens de 

satélite para nos localizarmos e quando 

chegávamos ao local, que não estava mar-

cado como favela, víamos que ali já estava 

ocupado. Em três anos, muita coisa mu-

dou”, diz a diretora de projeto da empresa 

júnior, Yasmin Viana. 

Cada etapa da execução do projeto 

– elaboração do contrato de prestação 

de serviços, escolha e coordenação do 

trabalho de campo e sistematização dos 

dados em laboratório – é destacada por 

Ivani Vieira como um diferencial que a 

Geográfi ca possibilitou aos participan-

tes: “Montamos a metodologia, gerencia-

mos e fi zemos planejamentos. Foi uma 

experiência única, muito valorizada no 

mercado de trabalho.” Um dos coordena-

dores do projeto da Rio Negócios, Victor 

Barone, explica que a UERJ foi escolhida 

como parceira no projeto pelo seu grau 

de excelência na área,  já que a empresa 

júnior tem recursos sufi cientes e capaci-

dade para realizar o trabalho. O fato de a 

empresa júnior estar voltada para a edu-

cação e não ter fi ns lucrativos também 

infl uiu na escolha.  

De acordo com a Secretaria Munici-

pal de Fazenda, o Plano de Estruturação 

Urbana prevê incentivos fi scais para 

quem investir em novas edifi cações e 

em reformas dos imóveis existentes 

na Avenida Brasil, como isenção do pa-

gamento de IPTU por um período de 

cinco anos e isenção do Imposto So-

bre Serviços (ISS) e do Imposto sobre 

Transmissão de Bens e Imóveis (IBTI).

Empresa júnior
Criada em 2005, a Geográfi ca Con-

sultoria é a única empresa júnior de 

Geografi a  do estado do Rio de Janeiro. 

Conta atualmente com cinco membros 

e é coordenada pelo professor Gláucio 

Marafon. Entre as suas atividades desta-

ca-se a produção de cursos de extensão 

e a organização de palestras com profi s-

sionais do setor. Em busca de novas par-

cerias, Ivani Vieira, diretor-presidente 

da empresa, informa que existe um 

processo de negociação para a fusão da 

Geográfi ca Consultoria com as empresas 

juniores das faculdades de Oceanografi a 

e Geologia da UERJ que poderão, assim, 

se transformar na primeira empresa 

júnior de Geociências do país. 
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Professor Reinaldo Guimarães recebe na UFBA título de doutor honoris causa
O professor aposentado da UERJ Rei-

naldo Felippe Nery Guimarães recebeu 

no dia 17 de agosto o título de doutor 

honoris causa da Universidade Federal 

da Bahia (UFBA). A cerimônia, presi-

dida pela Reitora Dora Leal Rosa e pelo 

diretor do Instituto de Saúde Coletiva, 

Eduardo Mota, foi realizada na Sala dos 

Conselhos Superiores da Reitoria. 

A concessão do título, uma iniciativa 

da direção do Instituto, foi recebida com 

alegria pelo pesquisador: “Sinto-me li-

sonjeado e honrado com a homenagem, 

que creio ser decorrente da minha atua-

ção nas áreas científi ca, tecnológica e da 

saúde”. Na UERJ, o professor Reinaldo 

Guimarães foi pesquisador e vice-diretor 

do Instituto de Medicina Social e Sub-

-reitor de Pós-graduação e Pesquisa de 

1988 a 1991 (gestão do Reitor Ivo Barbieri) 

e de 1996 a 1999 (gestão do Reitor Antonio 

Celso Pereira), aposentando-se em 2002. 

Para o Reitor Ricardo Vieiralves, a Uni-

versidade deve ter muito orgulho do título 

concedido ao professor Reinaldo, pessoa 

importante para a UERJ,  “responsável por 

lançar as bases do desenvolvimento da pes-

quisa e da pós-graduação na Instituição. 

Nossa pós-graduação deve muito a ele”. 

Graduado em Medicina pela Universi-

dade Federal do Rio de Janeiro e mestre 

em Medicina Social pela UERJ, Reinaldo 

Guimarães desempenhou as funções de 

diretor do Departamento de Ciência e 

Tecnologia (2003-2004) e de Secretário 

de Ciência, Tecnologia e Insumos Es-

tratégicos (2007-2010) no Ministério da 

Saúde, de vice-presidente de Pesquisa e 

Desenvolvimento Tecnológico da Fio-

cruz (2005-2006) e de presidente do Con-

selho Superior da Faperj (2003-2006). Foi 

também conselheiro da Sociedade Brasi-

leira para o Progresso da Ciência  (SBPC) 

entre 2001 e 2005; membro do conselho 

diretor da revista Ciência Hoje de 2000 

a 2003; pesquisador visitante e consul-

tor do CNPq, onde coordenou o projeto 

do Diretório dos Grupos de Pesquisa no 

Brasil entre 1992 e 2003, membro do con-

selho superior da Capes de 1996 a 1999 e 

diretor da Finep de 1985 a 1988. 

Para a Reitora da UFBA, o professor 

Reinaldo é personagem de primeira 

grandeza na luta pelo direito à saúde no 

Brasil. Foi ele que, "entre tantos méritos 

do passado, instituiu há nove anos a Po-

lítica Nacional de Ciência e Tecnologia 

em Saúde, iniciando um processo de 

autonomia nacional na produção cientí-

fi ca e inovação tecnológica".

Atualmente o professor coordena 

um grupo de trabalho voltado para a ela-

boração do plano diretor para a área de 

saúde na Universidade Federal do Rio de 

Janeiro e é diretor de propriedade inte-

lectual da Associação Brasileira das In-

dústrias de Química Fina, Biotecnologia 

e suas Especialidades (Abifi na). 
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Congresso debate crise do capitalismo e cenário atual da América Latina
Com o tema América Latina: processos 

civilizatórios e crises do capitalismo contem-

porâneo, o campus Maracanã sediou entre 

os dias 27 e 31 de agosto o III Congresso 

Internacional do Núcleo de Estudos das 

Américas (Nucleas). “Superamos nossas 

expectativas. Foram 2.292 espectadores, 

989 inscritos, 561 trabalhos publicados, 

60 integrantes de mesas-redondas, 11 

conferencistas, 631 ouvintes e 372 apre-

sentações de trabalhos. Representantes 

de diversos paises participaram do Con-

gresso, entre eles: México, Sérvia, Rússia, 

Espanha, Áustria, Polônia, Argentina, 

Costa Rica, Venezuela, Peru, Chile, Equa-

dor, Bolívia, Caribe, Japão e França”, res-

salta a  professora Maria Teresa Toribio 

Brittes Lemos, presidente do comitê or-

ganizador e pesquisadora do Nucleas.

O encontro tratou da crise econômica 

vivenciada por alguns países da Europa e 

pelos Estados Unidos e da maneira como 

cada um gerencia seus problemas,  além 

de traçar um panorama sobre o olhar dos 

latino-americanos em relação à América 

Latina e o mundo e de como são vistos 

pelos outros países. “A multipluralidade 

de olhares com relação à América Latina 

e ao Brasil foi muito interessante. Dis-

cutimos a crise do capitalismo, questões 

envolvendo países em desenvolvimento, 

o crescimento do Brasil como sexta eco-

nomia mundial e a atuação do nosso país 

como um dos mestres dos BRICS (grupo 

formado por Brasil, Rússia, Índia, China 

e África do Sul)”, explica a pesquisadora. 

A percepção de outras nações em re-

lação ao Brasil vem se modifi cando ao 

longo dos anos devido a fatores como 

crescimento econômico e luta pela di-

minuição das desigualdades sociais por 

meio de políticas públicas. Além disso, 

segundo Maria Teresa Lemos, “a América 

Latina tem se destacado pelas discussões 

democráticas, pelo apoio à governabi-

lidade e pela ausência de terrorismo e 

guerrilhas, como as Forças Armadas Re-

volucionárias da Colômbia (Farc), golpes 

de estado e instabilidade econômica”. 

A professora destaca ainda a maturida-

de com que o Brasil tem enfrentado os 

problemas decorrentes da crise que afe-

ta os Estados Unidos e parte da Europa. 

“Éramos vistos como um país de índios e 

mulatas, uma nação exótica por sua fauna 

e fl ora. Agora somos referência em polí-

ticas sociais e educacionais. E a América 

Latina não é mais um espaço de opressão 

e colonização do europeu, mas sim um 

lugar com autonomia e que quer ser mo-

delo para outros países”.

O Seminário, organizado sob a for-

ma de conferências, mesas-redondas, 

minicursos e simpósios, discutiu ainda  

a relação do Brasil com outros blocos 

econômicos, como o Acordo de Livre 

Comércio da América do Norte (Nafta), 

migrações, direitos humanos e saúde, 

além de políticas antidrogas e tolerância 

religiosa.

O Congresso foi realizado em parce-

ria com as faculdades de Ciências Eco-

nômicas e de Direito, com o apoio dos 

departamentos de Ciências Sociais e 

Filosofi a, do Instituto de Geografi a e da 

Faculdade de Educação.

Cerimônia de abertura do III Nucleas reuniu professores e estudantes
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A participação da UERJ em experimento indicador da existência do Bóson de Higgs
Observação inédita da partícula subatômica aconteceu em Genebra, na Suíça

No mês de julho, pesquisadores da 

Organização Europeia para a Pesquisa 

Nuclear (Cern) anunciaram a possível 

descoberta do Bóson de Higgs, partícula 

que interagiu com outras dando massa 

aos átomos elementares. Há 48 anos o 

cientista britânico Peter Higgs fez uma 

predição da existência de uma partícula 

que seria capaz de dar massa a todas as 

outras do planeta e criou a teoria indi-

cando o início do universo: o Big Bang. 

Esse momento marcou a origem da es-

trutura fundamental da matéria, com 

a identifi cação da partícula chamada 

Bóson de Higgs, conhecido nos experi-

mentos de Física de alta energia como 

“partícula de Deus”.

O professor do Instituto de Físi-

ca e membro do Cern, Alberto Santo-

ro, acompanhou Peter Higgs no dia do 

anúncio na sede da Organização. Para 

ele, “o que houve foi uma observação, 

foi como ver alguém no escuro: sabemos 

que é uma pessoa, mas precisaríamos 

conhecer ainda as suas características 

(mulher ou homem, olhos claros ou es-

curos, etc.). Fazendo um paralelo, foi no-

tado um sinal que nos leva a crer que é 

o Higgs, mas ele ainda precisa ser estu-

dado para conhecermos as suas proprie-

dades e podermos afi rmar se realmente 

é a partícula”, explicou. De acordo com 

os prognósticos científi cos, a massa do 

Bóson apresenta vários tipos e tama-

nhos, mas a encontrada está em torno 

de 125 GeV (sendo um GeV equivalente à 

massa aproximada de um próton ou a 10 

bilhões de elétrons-volt). 

A equipe da UERJ participa do ex-

perimento junto com 3.800 físicos 

vinculados a 150 instituições em apro-

ximadamente 50 países. Engenheiros, 

estudantes e pesquisadores da Universi-

dade trabalharam no desenvolvimento 

de softwares utilizados em todas as etapas 

das pesquisas e no auxílio à construção 

dos equipamentos. A análise dos dados 

produzidos pelo grupo é feita na UERJ 

e na Suíça. A busca do Bóson de Higgs 

demorou todo esse tempo porque é com-

plexa e, segundo o professor Santoro, 

porque em cada dez trilhões de colisões 

entre prótons é possível que se tenha um 

Higgs. Por isso era necessário encontrar 

as condições ideais para a experiência, 

como alta energia e luminosidade: “Es-

ses elementos dão ideia da complexidade 

da pesquisa. O CMS equivale a um prédio 

de oito andares e ao comprimento de um 

quarteirão”. 

O professor Santoro diz que a des-

coberta do Bóson de Higgs vai mudar a 

Física: “Não sabíamos onde a partícula 

estava – e um dos grandes problemas da 

Física tem sido encontrar a origem pela 

qual as partículas têm massa. Se encon-

tramos realmente o Higgs, signifi ca que 

descobrimos a origem das massas, algo 

que o homem se pergunta há milênios. 

Uma dúvida que vem desde os grandes fi -

lósofos gregos, que se questionavam so-

bre a origem do homem. Esta origem tem 
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Lançamentos da Editora
RAZÃO PARA CRER: AGÊNCIA CULTURAL NO MOVIMENTO EVANGÉLICO LATINO-AMERICANO
David Smilde

Construída com base em 

três anos de observação par-

ticipativa em uma igreja evan-

gélica pentecostal de Caracas 

(Venezuela), a obra analisa o 

processo de conversão pelo 

uso do conceito sociológico 

de agência e proporciona uma 

refl exão profunda e detalhada 

acerca das relações entre cren-

ça e razão. As entrevistas com 

os integrantes do movimento 

evangélico revelam a parti-

cipação religiosa como saída 

para enfrentar problemas co-

muns aos moradores dos bair-

ros: ausência de regras, crime e 

violência. Mesmo tendo como 

cenário os bair-

ros pobres e es-

quecidos pelas 

autoridades de 

Caracas, este li-

vro permite que seus conceitos 

e suas conclusões possam ser 

estendidos para todos os outros 

países da América Latina.

REPRESENTAR E INTERVIR: TÓPICOS INTRODUTÓRIOS DE FILOSOFIA DA CIÊNCIA NATURAL
Ian Hacking

Clássico na bibliografi a de 

fi losofi a da ciência e diferente 

da maioria dos livros dedicados 

ao tema, o autor se interessa em 

compreender a natureza da ati-

vidade científi ca com base na 

perspectiva da experimentação 

– incluindo a instrumentação –, 

e não da teorização. Dividido nas 

duas partes que lhe dão nome, 

com um intervalo entre elas, o 

livro contraria uma característica 

muitas vezes atribuída a fi lósofos 

de que a fi losofi a não tem humor. 

A tradução brasileira é acompa-

nhada de um prefácio, escrito por 

Hacking, no qual há uma espécie 

de autoavaliação do impacto da 

obra, e de um tex-

to de André Luis 

de Oliveira Men-

donça, que serve 

como introdução não apenas à 

obra, mas também ao pensamen-

to de um dos mais importantes 

fi lósofos da virada do século XX 

para o XXI.

A METAMORFOSE DO TRABALHO DOCENTE NO ENSINO SUPERIOR: ENTRE O PÚBLICO E O MERCANTIL
Maria Emilia Pereira da Silva

As licenciaturas que for-

mam professores para a edu-

cação básica, tanto no espaço 

público como no empresarial 

privado, são o objeto da obra, 

que tem na teoria do valor-tra-

balho de Marx a bússola para a 

análise das tendências e meta-

morfoses do trabalho docente 

em tempos de mundialização 

do capital sob a hegemonia das 

fi nanças. As incidências des-

se contexto na 

educação supe-

rior e no traba-

lho docente são 

tratadas com densidade teórica 

e originalidade.

MULHER ADOLESCENTE / JOVEM EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA – 2ª EDIÇÃO
Stella R. Taquett e (org.)

A publicação, organizada pelo 

Núcleo de Estudos da Saúde do 

Adolescente (Nesa) da UERJ e 

resultante de parceria com a 

Secretaria Especial de Políti-

cas para as Mulheres, destina-se 

a profi ssionais que atuam em 

serviços, especializados ou não, 

que atendem ou têm a missão de 

acolher mulheres adolescentes e 

jovens em situação de violência. 

O manual apresenta 15 casos em-

blemáticos de violência contra 

mulheres adolescentes e jovens. 

Por meio da metodologia de au-

toaprendizagem, visa a contribuir 

para o desenvolvimento de uma 

abordagem específi ca e adequada 

a essas faixas etárias, qualifi cando 

a intervenção profi ssional nessas 

situações. Incor-

pora-se como 

instrumento de 

trabalho para a 

implementação do Pacto e do 

Plano Nacional de Políticas para 

as Mulheres, revisado durante a 

II Conferência Nacional de 

Políticas para as Mulheres, reali-

zada em 2007 em Brasília.

PRIMEIRO A OBRIGAÇÃO, DEPOIS A DEVOÇÃO
Zeny Rosendahl

O título da obra reflete a 

natureza política da religião 

nas diferentes espacialidades 

em que ela ocorreu. O desejo 

de inovar registra a pesquisa 

iniciada em 2003, em pleno 

recrudescimento religioso do 

país. Se as estatísticas publi-

cadas na mídia atestam uma 

perda de fiéis católicos que 

migraram para outras religiões, 

a vivência da religiosidade 

do povo brasileiro produz 

uma demanda crescente ao 

sagrado. Ao interpretar a si-

tuação hoje e reconhecer as 

estratégias de 

conversão em-

preendidas pela 

Igreja Católica 

nesses cincos séculos de atu-

ação, compreende-se que a 

conversão significa bem mais 

que a evangelização.

ã à

tudo a ver com a nova desco-

berta, porque se conhecemos 

as interações da natureza e os 

elementos iniciais podere-

mos reconstruir o universo, 

as moléculas, os objetos, os 

animais e tudo o que temos”. 

As pesquisas do Cern 

em Genebra tiveram início 

em 2008, com a construção 

do acelerador de partículas 

LHC (sigla para Large Hadron 

Collider em inglês – Grande 

Colisor de Hádrons em por-

tuguês), o maior do mundo, 

com 27 km de circunferência, 

instalado em uma profun-

didade de 100m na fronteira 

entre a Suíça e a França. O 

LHC custou US$ 8 bilhões e 

ali os prótons são acelerados 

nas chamadas “cavidades de 

radiofrequência” e entram em 

um anel de colisão. A veloci-

dade dos prótons quase atin-

ge a velocidade da luz. O anel 

tem quatro pontos de interse-

ção onde os prótons colidem, 

que são os detectores de par-

tículas, dos quais o Atlas e o 

CMS (Compact Muon Solenoid) 

são os principais. 

Mas a busca do Higgs não 

é o único objetivo do Cern – 

ali os pesquisadores estudam 

também a Física Moderna. 

O professor Santoro explica 

que cada grupo é responsável 

por uma parte do experimen-

to para, no fi nal, chegar-se ao 

todo. O trabalho em grupo das 

150 instituições é destacado por 

ele também como aprendizado 

em benefício dos cientistas: 

“A organização social é uma ex-

periência humana importante. 

Convivemos com muitas cul-

turas e línguas, além dos dois 

idiomas ofi ciais do projeto (o 

francês e o inglês). Há um con-

vívio bom entre os participan-

tes do experimento”.  

Outras partículas ainda 

estão sendo estudadas. A te-

oria da Supersimetria, por 

exemplo, prevê a existência 

de uma quantidade signifi -

cativa de partículas supersi-

métricas, mas nenhuma foi 

observada até agora. Outras 

pesquisas dos físicos no Cern 

têm infl uenciado o cotidiano 

das pessoas, entre as quais se 

destaca a criação da web. 

O Centro estuda também a 

utilização de um acelerador 

de prótons para o tratamento 

contra o câncer baseado no 

modelo do LHC. Sobre a nova 

partícula, Santoro informa 

que as pesquisas continuam e 

até o fi nal do ano haverá uma 

posição mais defi nitiva sobre 

suas características. 

O Bóson de Higgs fi cou 

conhecido como a “partícula 

de Deus” devido ao livro do 

físico Leon Lederman, ganha-

dor do prêmio Nobel de Física 

em 1988. O título original da 

obra era The goddamn particle 

(A partícula maldita), mas o edi-

tor trocou para A partícula de 

Deus como uma estratégia de 

marketing destinada a vender 

mais livros. 
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A qualificação do corpo 

docente, técnico e discente, 

o aumento da motiva-

ção interna e eficientes 

mecanismos de gestão 

colocaram a UERJ em des-

taque na última edição do 

Ranking Web of Universi-

ties (Webometrics), do La-

boratório de Cibermetria 

do Conselho Superior 

de Pesquisas Científicas 

– CSIC, considerado um 

dos principais centros de 

pesquisa da Europa, vin-

culado ao Ministério da 

Educação da Espanha.

Divulgado em julho de 

2012, o Webometrics clas-

sifi ca a UERJ como a 15ª 

melhor universidade do 

Brasil, a 26ª da América 

Latina e a 643ª do mundo. 

Este resultado confi rma o 

crescimento da Universi-

dade que, na avaliação 2011 

do ranking, ocupava a 43ª 

colocação da América La-

tina e a 1.009ª do mundo. 

A avaliação consi-

dera indicadores como 

presença na web (núme-

ro total de páginas sob 

um domínio principal), 

impacto (qualidade dos 

conteúdos oferecidos), 

visibilidade (número de 

links externos recebidos), 

abertura (esforço para 

criar um banco de pesqui-

sas) e excelência (trabalhos 

acadêmicos publicados em 

revistas internacionais) de 

mais de 20 mil instituições 

de ensino. O Webometrics, 

que não se baseia em nú-

mero de acessos ao portal, 

interessa a promoção de 

publicações acadêmicas de 

acesso aberto, que permite 

o intercâmbio do conheci-

mento científi co e cultural 

produzidos pelas universi-

dades. 

Webometrics - Ranking Brasil

UERJ se destaca em sistemas de avaliação de 

Fonte: <www.webometrics.info>
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Fonte: <ruf.folha.uol.com.br>

Ranking Universitário da Folha (RUF)
No sistema de avaliação 

produzido pelo jornal Folha de 

S.Paulo, que publicou pela pri-

meira vez no início de setembro 

o Ranking Universitário da Fo-

lha (RUF), medindo a qualidade 

das universidades brasileiras, a 

UERJ alcançou a 11ª classifi ca-

ção no Brasil e a 2ª no estado do 

Rio de Janeiro, com 73,74 pontos 

(5,61 em qualidade do ensino, 

49,36 em qualidade de pesquisa, 

15,45 em avaliação do mercado e 

3,32 em indicador de inovação). 

O ranking utilizou como refe-

rência avaliações internacio-

nais como THE (Ti mes Higher 

Education), QS (Quacquarelli 

Symonds) e ARWU (ranking de 

Xangai), mesclando indicadores 

de pesquisa e de inovação e a 

opinião do mercado de trabalho 

e de pesquisadores.

Foram analisados quatro in-

dicadores para se chegar à fómu-

la do RUF. No quesito qualidade 

da pesquisa (peso zero a 55 pon-

tos) foram considerados itens 

como proporção de professores 

com doutorado, número de ar-

tigos científi cos por docente e 

número de publicações na plata-

forma Scielo (biblioteca eletrô-

nica de periódicos científi cos). 

Na qualidade do ensino (peso 

zero a 20 pontos), o Datafolha 

entrevistou 597 pesquisadores 

do CNPq, que apontaram as dez 

melhores instituições brasilei-

ras em suas respectivas áreas. Na 

avaliação do mercado (peso zero 

a 20 pontos), o Datafolha entre-

vistou 1.212 diretores, gerentes e 

profi ssionais responsáveis pelos 

recursos humanos de empresas 

brasileiras, que citaram três ins-

tituições de ensino superior para 

as quais dariam preferência em 

um processo de contratação. Já 

no indicador de inovação (peso 

zero a cinco pontos), foi avaliado 

o número de pedidos de paten-

tes ao Instituto Nacional de Pro-

priedade Industrial (INPI) por 

cada universidade entre 2001 

e 2010. Foram classifi cadas 232 

instituições de ensino superior 

brasileiras, sendo 41 faculdades 

e centros universitários e 191 

universidades. Já o ranking geral 

considerou apenas as 191 univer-

sidades, distribuídas em 188 po-

sições (houve empates).

O RUF permite também criar 

rankings separados por itens. 

Na avaliação do mercado, por 

exemplo, a UERJ aparece em 

14º lugar no Brasil e em 2º lugar 

no Rio de Janeiro. Em avaliação 

do ensino, ocupa a mesma po-

sição e o 3º lugar no estado. Em 

qualidade da pesquisa, em 14º 

lugar no país e 2º no estado. Em 

inovação ocupa o 29º lugar no 

Brasil e 5º no Rio de Janeiro.

QS Top Universities
Outro estudo no qual a Uni-

versidade também se destaca 

é o da QS Universities Rankings: 

Latin America, edição 2012, que  

classifi ca a UERJ como a 38º 

universidade latino-americana, 

com 65,7 pontos. A Quacquarelli 

Symonds (QS) é uma empresa da 

área de educação e de estudos 

no exterior (graduação e pós-

-graduação) com escritórios em 

cidades como Londres, Paris, 

Cingapura, Boston, Washington, 

Sidney, Joanesburgo e Xangai. 

O ranking pode ser consultado 

em <www.topuniversities.com>.

Avaliação
Para o Reitor Ricardo Vieiralves, 

os resultados alcançados pela 

UERJ “demonstram que a edu-

cação é o grande bem deste país. 

Subimos em todos os rankings 

quando se dizia que iríamos de-

cair devido à adoção do siste-

ma de cotas. Mostramos que, ao 

contrário das expectativas pes-

simistas, somos vitoriosos no 

projeto educacional de restaura-

ção da igualdade. Fico contente 

e orgulhoso com a Universidade, 

mas almejamos mais. Em três 

anos pretendemos nos classifi car 

entre as cinco primeiras institui-

ções do Brasil e disputar o pri-

meiro lugar no estado”.

universidades brasileiras e latino-americanas
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Edição 2012 do DataUERJ está disponível para consulta
O Núcleo de Informações e Estudos 

de Conjuntura (Niesc) divulgou a edição 

2012 do DataUERJ. O anuário, que traz 

os principais números da Universida-

de, está disponível nas versões web, im-

pressa (300 exemplares) e em pen-drive 

(400). São apresentados 162 quadros de 

dados institucionais, além de indicado-

res que mostram a evolução da UERJ por 

meio de quadros referentes aos últimos 

15 anos. Cada grupo está acompanhado 

de uma breve análise, correlacionando 

os dados ao contexto geral e às políticas 

institucionais adotadas na Universidade.

Criada em 1994, a publicação foi descon-

tinuada entre 2004 e 2007 e retomada em 

2008, quando a coleta de dados foi feita de 

forma manual. Em 2009 teve início a auto-

mação da coleta. Unidades maiores, como 

SR1 e SR2, migram suas informações  auto-

maticamente para o DataUERJ por meio 

de seus sistemas corporativos, o que dá 

agilidade à atualização das informações. As 

unidades menores enviam as informações 

para o Niesc, que fi ca responsável pela sua 

atualização. Atualmente o Núcleo está mi-

grando para um sistema corporativo orga-

nizado internamente.

No rodapé de alguns indicadores são 

apresentadas análises sobre as variações das 

informações em relação à edição anterior. 

Lúcia Schmidt, diretora do Niesc, destaca 

como um exemplo a mudança do perfi l dos 

professores da Instituição nos últimos anos, 

com o aumento no número de doutores: 

“Essa é a missão da Universidade. Quando 

uma instituição cuja maioria era de profes-

sores auxiliares passa a ter mais de 70% de 

docentes com título de doutorado repre-

senta uma mudança muito signifi cativa”.  

INDICADORES DA COMPOSIÇÃO DO CORPO DOCENTE, POR GESTÃO

GESTÃO 1996 1999 2003 2007 2011
CATEGORIA DOCENTE

Auxiliar
Nº 488 409 293 207 144

% da população efetiva 24,8 19,8 13,4 9,4 6,7

Assistente
Nº 812 831 759 580 469

% da população efetiva 41,2 40,1 34,7 26,2 21,9

Adjunto
Nº 565 746 1.006 1.310 1.348

% da população efetiva 28,7 36 46,1 59,3 62,8

Associado
N° - - - - 92

% da população efetiva - - - - 4,3

Titular
Nº 71 65 123 113 93

% da população efetiva 3,6 3,1 5,6 5,1 4,3

Gestão 1996 1999 2003 2007 2011
CARGA HORÁRIA CONTRATUAL

10h
Nº 29 21 13 9 4

% da população efetiva 1,5 1 0,6 0,4 0,2

20h
Nº 527 537 530 496 467

% da população efetiva 26,8 25,9 24,3 22,4 21,8

30h
Nº 122 77 49 34 7

% da população efetiva 6,2 3,7 2,2 1,5 0,3

40h
Nº 1.198 1.178 1.432 1.313 1.257

% da população efetiva 60,8 56,9 65,6 59,4 58,6

*A categoria “associado” foi instituída pelo plano de carreira docente implementado em dezembro de 2008. O quantitativo contabilizado nessa categoria é resultado do 

reenquadramento de professores adjuntos, podendo-se observar queda no mesmo montante na categoria adjunto. 

Fonte: DataUERJ
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Usina de plasma une tratamento de lixo e geração de energia
A cidade do Rio de Janei-

ro produz diariamente mais de 

nove toneladas de lixo somando 

o que a Companhia Municipal de 

Limpeza Urbana (Comlurb) reco-

lhe nas casas, ruas, praias e lagoas. 

Durante 30 anos o destino fi nal 

desse material era o Aterro Sa-

nitário de Gramacho, em Duque 

de Caxias, considerado o maior 

lixão da América Latina, fechado 

em abril de 2012. Os aterros já fo-

ram considerados como solução 

para o depósito fi nal de resíduos, 

identifi cação para o lixo que não 

pode ser reciclado nem aprovei-

tado. Ao longo dos anos, o lixo 

recolhido na cidade passou a ser 

despejado de forma indiscrimi-

nada nos lixões, causando danos 

irreversíveis ao ambiente.

Segundo o professor Carlos 

Augusto de Azevedo, do departa-

mento de Física Quântica, hoje a 

tecnologia mais efi ciente para so-

lucionar o problema de tratamen-

to do lixo é a usina de plasma. A 

técnica corresponde à queima dos 

resíduos em altas temperaturas, 

tornando inerte todo o material 

submetido ao processo. Este mé-

todo acaba com as reações quí-

micas do lixo e se divide em três 

etapas, sendo capaz de diminuir 

o volume dos detritos em 90% e 

ainda produzir energia elétrica 

para iluminar 100 casas.  

No primeiro momento o lixo 

é queimado e transformado em 

gás. Para isso, utiliza-se uma cha-

ma comprimida de fogo, que pode 

ultrapassar 5.000ºC. O fogo é um 

material em estado de plasma, vi-

sualmente semelhante ao gás, do 

qual se difere por conter partícu-

las ionizadas, ou seja, carregadas 

eletricamente. O lixo gaseifi cado 

segue para o processo de refor-

ma de gás; com o fogo compri-

mido e em alta temperatura é 

possível dissociar as moléculas 

que compõem o resíduo. O pro-

cesso permite que os elementos 

que seriam lançados na atmos-

fera sejam separados e se trans-

formem em energia e produtos. 

“Com enxofre podemos produzir 

ácido sulfúrico e dar outras fi nali-

dades para o chumbo, o mercúrio 

e o cloro. O que não serve para 

mais nada conseguimos transfor-

mar em energia elétrica”, explica 

o professor. Por último, o mate-

rial restante, normalmente 10% do 

que entrou na usina, é vitrifi cado 

e transformado em pequenas pe-

dras que não oferecem riscos, pois 

estão inertizadas quimicamente e 

podem ser utilizadas como britas 

na construção civil.  

Carlos Augusto de Azevedo 

diz que a instalação de uma usi-

na de plasma leva até um ano e o 

seu retorno fi nanceiro cerca de 

cinco depois de começar a fun-

cionar. Antes da sua instalação é 

preciso fazer uma análise geoló-

gica do terreno, com uma averi-

guação do solo em até 80 metros 

de profundidade, de modo a ga-

rantir que não haverá prejuízo 

ao meio ambiente. Como medi-

da de segurança, um buraco no 

solo deve ser construído para 

depósito do material caso a usi-

na apresente algum problema. 

Para o professor Azevedo, coor-

denador do recém-criado Labo-

ratório de Análises de Resíduos, 

uma operação segura demanda 

o estabelecimento de métodos e 

padrões de medida para os gases 

que serão liberados na atmosfe-

ra: “Devemos sempre analisar a 

composição do lixo antes que ele 

seja tratado, por isso vamos acre-

ditar o Laboratório no Inmetro 

para oferecer medidas confi áveis 

e seguras, determinando a quan-

tidade de substâncias que podem 

ser eliminadas”. 

Empresas e governos têm 

buscado assessoria especializada 

para produzir e comercializar a 

nova tecnologia. No momento, 

duas companhias trabalham com 

a cooperação técnica e científi ca 

do Laboratório: uma em Brasília, 

que pretende industrializar a usi-

na, e outra no estado do Rio, que 

está desenvolvendo uma versão 

móvel, montada em cima de uma 

carreta, que poderá tratar lixos 

tóxicos e hospitalares no local 

em que estacionar. A Prefeitura 

de Tanguá, na região metropo-

litana do Rio, também procurou 

ajuda do Laboratório para so-

lucionar o problema do lixão de 

Itaoca por meio da instalação de 

uma usina de plasma. 

Azevedo acredita que em bre-

ve a usina de plasma terá grande 

procura, principalmente por ser 

a opção mais viável em termos 

tecnológico e econômico, pois ao 

tratar o lixo gera energia elétrica. 

A Lei 12.305/10, que instituiu uma 

política nacional para os resíduos 

sólidos proíbe, entre outras coi-

sas, a criação de lixões onde os re-

síduos são lançados a céu aberto. 

O professor prevê também que o 

tratamento do lixo terá forte in-

fl uência econômica nas relações 

de comércio exterior: “Da mes-

ma maneira que hoje as empresas 

investigam a procedência da ma-

deira (se é de refl orestamento e 

se tem certifi cação) e de produtos 

industrializados (se é feito com 

mão de obra escrava ou infantil, 

por exemplo), daqui a alguns anos 

também será avaliado se a empre-

sa elimina o lixo de maneira cor-

reta e segura”. 

Escolinha de balé incentiva 
dança sem preconceitos

Na escolinha de balé do 

Instituto de Educação Física 

e Desportos o único pré-re-

quisito exigido é a vontade de 

aprender a dançar. Com a cria-

ção do projeto “Dance UERJ” 

em julho de 2010, qualquer 

pessoa pode dançar, indepen-

dentemente de seu biotipo ou 

limitações físicas. A iniciati-

va partiu do próprio IEFD e 

da aluna do Instituto Juliana 

Bonnet: “Queríamos tirar a 

imagem cristalizada de que o 

balé é só para quem é magro 

e criar uma metodologia que 

desse prazer aos alunos”, diz.  

Como instrutora, Juliana ob-

serva que alguns movimentos 

são mais fáceis para o bioti-

po magro. Mas no projeto os 

exercícios são adaptados e 

ensinados de forma que qual-

quer pessoa consiga realizar os 

movimentos, sem sofrimento 

ou preconceito. 

As aulas estão dividas em 

três turmas e são oferecidas a 

crianças, adolescentes e adul-

tos iniciantes, na faixa etária 

que vai dos quatro aos 60 

anos. A escolinha é gratuita e 

destinada a qualquer pessoa, 

mesmo que não tenha vín-

culo com a UERJ. “Queremos 

dar uma atenção diferenciada 

para aqueles que estão se ini-

ciando no balé. Em relação 

às crianças tentamos cativá-

-las com o estilo da dança 

para que no futuro elas talvez 

possam inclusive seguir uma 

carreira”. As inscrições para 

as turmas abrem duas vezes 

ao ano, no início do primei-

ro e do segundo semestres. 

As roupas são compradas a 

preço de custo, mas o projeto 

oferece gratuitamente para 

quem não pode pagar. Com 

isso, a escolinha tem recebi-

do inscrições de pessoas com 

diferentes perfi s e hoje reúne 

cerca de 100 alunos. O pro-

cesso recente de pacifi cação 

nas comunidades no entor-

no da UERJ propiciou uma 

maior aproximação entre os 

moradores e a Universida-

de. O diretor do Instituto de 

Educação Física e Desportos, 

Edson de Almeida Ramos, 

acredita que a escolinha de 

balé pode contribuir para o 

processo de desenvolvimen-

to educacional dos alunos. 
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A exposição Além de Pompeia, redes-

cobrindo os encantos de Stabiae, inédita 

na América Latina, foi aberta ao públi-

co no campus Maracanã no dia 13 de se-

tembro, em cerimônia na qual o Reitor 

Ricardo Vieiralves recebeu o consul da 

Itália no Rio, o diretor da Fundação RAS 

(Restoring Ancient Stabiae) Ugo Di Capua 

e o secretário de Estado de Ciência e 

Tecnologia, Luiz Edmundo Costa Leite, 

entre outros convidados brasileiros e 

italianos. Na ocasião, o Reitor destacou 

a importância da mostra, que apresenta 

peças e objetos encontrados nas escava-

ções arqueológicas das cidades italianas 

de Pompeia, Herculano e Stabiae, que re-

sistiram à erupção do vulcão Vesúvio no 

ano de 79 d.C. : “Várias dessas peças”, disse 

o Reitor, “ nunca haviam saído da Itália e 

estão chegando pela primeira vez à nossa 

Universidade. Em geral exposições des-

sa natureza acontecem em museus, mas 

em um ambiente universitário também 

podemos refl etir sobre a cultura italiana, 

seu processo civilizatório e a infl uência 

dessa civilização no ocidente”. 

Ao agradecer o apoio de todos os 

envolvidos na exposição, o diretor do 

Departamento de Arqueologia Subaquá-

tica da Fundação RAS, professor Ugo Di 

Capua, registrou que “o Reitor Ricardo 

Vieiralves sempre acreditou na mostra, 

assim como a Sub-reitora de Extensão e 

Cultura, Regina Henriques, com muito 

empenho e determinação”. Para Aniello 

Angelo Avella, professor visitante na 

UERJ, a mostra conclui uma viagem da 

Itália ao Brasil, mais especifi camente 

de Nápoles ao Rio de Janeiro, acompa-

nhando a viagem da princesa napolitana 

Teresa Cristina de Bourbon, que aqui se 

tornou imperatriz como esposa de D. Pe-

dro II: “Grande arqueóloga, Teresa Cris-

tina trouxe em seu dote uma rica coleção 

de peças pompeianas, que foi se enrique-

cendo ao longo dos anos com a chegada 

de outros objetos encontrados nas esca-

vações que ela mandou trazer da Itália 

em sítios de sua propriedade”. 

O secretário de estado de Ciência e 

Tecnologia, Luiz Edmundo Costa Leite, 

classifi cou a mostra como uma iniciati-

va inovadora: “Estava curioso para ver 

a exposição. Foi uma grande escolha 

esse tema porque reúne várias áreas do 

conhecimento. Sempre que o governo 

do estado for solicitado para colaborar 

com a UERJ vamos reiterar nosso apre-

ço e apoio incondicional”. O Cônsul da 

Itália no Rio de Janeiro, Mario Panaro, 

lembrou que em 2012 é comemorado o 

quinto centenário do descobrimento das 

viagens de Américo Vespúcio, navega-

dor italiano que identifi cou que a terra 

descoberta no Novo Mundo no início 

do século XVI correspondia a um novo 

continente: “Ele abriu um percurso de 

intercâmbio que continua se renovando. 

Acompanhei muitos eventos que marca-

ram a programação do Momento Itália-

-Brasil e posso dizer que esta mostra é 

um símbolo especial, porque fala do 

cotidiano da época”.

Também estiveram presentes à aber-

tura Antonino Fattorusso, Diretor de 

Restauro da Superintendência Arqueo-

lógica de Pompeia; Umberto Cacciopoli, 

representante do Rotary Club da Itália; 

Nicola Logobardi, representante de La 

Cultura de Nápoli, e Luciana Jacobelli, 

arqueóloga da Fundação RAS.

Programação
Montada no hall do Teatro Odylo Costa, 

fi lho, no campus Maracanã, Além de Pompeia, 

redescobrindo os encantos de Stabiae está aber-

ta para visitação até 18 de novembro – às se-

gundas de 14h às 20h, de terça a sexta-feira, 

das 10h às 20h; e aos sábados e feriados das 

15h às 20h. A exposição apresenta 27 peças 

originais encontradas nas escavações do 

sítio arqueológico em Castellammare di 

Stabia (antiga Stabiae), onde se localiza a 

Fundação RAS. A Sub-reitora de Extensão 

e Cultura, Regina Henriques, explica que a 

localização das peças e a estrutura do evento 

foi pensada de forma a representar os locais 

onde foram encontrados os objetos: “Isso 

mostra como era o uso desses elementos na 

vida das pessoas e também como a arte, a es-

tética e a beleza faziam parte da vida delas e 

tinham importância para que pudessem se 

sentir confortáveis e usufruir de seus bens”. 

Paralelamente à mostra, o evento O Brasil 

redescobre Napoli agrega um ciclo de pales-

tras sobre assuntos correlatos à mostra (ver 

quadro), que tiveram início em setembro. 

As palestras acontecem sempre às 15 horas 

no Auditório Cartola, equipado com re-

curso de tradução simultânea.

Universidade sedia até novembro exposição inédita no Brasil

Data Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado Domingo

29 outubro a 
4 novembro

Palestra:
 “Arqueologia do Mar” 

por Ugo Di Capua, 

Palestra: 
“Arqueologia do Mar” 

por Ugo Di Capua, 

Palestra:
 “Arqueologia do Mar” 

por  Ugo Di Capua, 

5 a 11 novembro

Palestra: 
“Arqueologia do Mar” 

por Ugo Di Capua
Para estudantes

Palestra: 
“Arqueologia do Mar” 

por Ugo Di Capua
Para estudantes

Palestra: “As Novas 
Escavações” 

por Paulo Gardelli
Para estudantes 

12 a 18 novembro

Palestra: 
“Gastronomia Antiga” 

por Ugo Di Capua
Para estudantes

Palestra: 
“Gastronomia Antiga” 

por Ugo Di Capua
Para estudantes

Palestra: 
“Gastronomia Antiga” 

por Ugo Di Capua

Palestra: 
“Gastronomia Antiga” 

por  Ugo Di Capua, 
Encerramento 

da Mostra

CALENDÁRIO DE PALESTRAS EM OUTUBRO E NOVEMBRO
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Programa de Recursos Humanos prepara servidores para a aposentadoria
Dados divulgados pelo Instituto Bra-

sileiro de Geografi a e Estatística (IBGE) 

demonstram que a expectativa de vida 

ao nascer dos brasileiros tem aumentado 

nas últimas décadas: de 42 anos em 1940 

para 73,4 anos em 2010, quando o último 

censo realizado no país contabilizou 20,5 

milhões de pessoas com 60 anos ou mais 

(10% da população). A projeção é que 

em 2020 haja no Brasil 28,3 milhões de 

pessoas nessa faixa etária (13,7% da po-

pulação). Em 2030, o número de idosos 

deverá superar o de menores de 15 anos 

em cerca de 4 milhões, diferença que 

passa para 35,8 milhões em 2050 (64,1 

milhões contra 28,3 milhões, respectiva-

mente). Dentre as razões para o aumento 

da longevidade no Brasil estão o maior 

acesso aos serviços de saúde e a adoção 

de hábitos de vida  mais saudáveis por 

parte da população brasileira.

Pensando no aumento da expectativa 

de vida do brasileiro e no maior perío-

do de aposentadoria que irá usufruir, o 

Departamento de Seleção e Desenvol-

vimento de Pessoal (Desen), da Superin-

tendência de Recursos Humanos (SRH), 

oferece na UERJ o Programa de Prepara-

ção para Aposentadoria (PPA), destinado 

a docentes e técnico-administrativos 

com idade superior a 48 anos (mulheres) 

e 53 anos (homens). O objetivo é reunir 

servidores que estejam se preparando 

para começar esta nova etapa da vida, 

incentivando e orientado os servidores 

na descoberta de novas potencialidades 

e áreas de interesse para cada um. “O 

aposentado poderá ter um longo perío-

do pela frente, portanto, é interessante 

que ele tenha consciência das possíveis 

mudanças e se organize  para novos pro-

jetos, muitas vezes postergados por uma 

intensa vida de trabalho”, destaca a equi-

pe responsável pelo PPA.

O programa teve início em 2007, 

quando a SRH iniciou levantamento 

para identifi car se a Universidade preci-

sava desenvolver um programa especial 

para os  servidores que estavam prestes 

a se aposentar. O Desen reuniu e entre-

vistou um grupo de 70 aposentados para 

saber como cada um vivenciou o mo-

mento que antecede a aposentadoria e 

de que maneira a UERJ poderia contri-

buir na preparação dos servidores para 

esta nova fase de vida.  Os depoimentos 

revelaram que a Universidade poderia 

auxiliar o servidor a planejar sua apo-

sentadoria e a não permanecer isolado 

durante esse processo. Nesse mesmo 

ano, foi implantado um projeto piloto do 

PPA com 20 servidores em fase de apo-

sentadoria e seis monitores (servidores 

voluntários com conhecimento em cada 

uma das temáticas). Com o aumento da 

demanda, em 2011 o programa passou a 

oferecer uma turma por semestre. 

Os encontros acontecem uma vez por 

semana, com duração de quatro horas ao 

longo de aproximadamente dois meses, 

e consistem em debates em grupo sobre 

temas como previdência social, plane-

jamento fi nanceiro, lazer, alimentação 

saudável, convivência familiar, ativida-

de física, trabalho voluntário, empreen-

dedorismo e projeto de vida. Uma vez 

ao ano é realizado um encontro com 

ex-participantes do programa onde são 

abordados temas inéditos.

Depoimentos
A servidora técnico-administrativa 

do Departamento de Biofísica e Biome-

tria do Instituto de Biologia Roberto 

Alcântara Gomes (Ibrag) Claudia Ribei-

ro da Silva afi rma que participar do PPA 

foi uma experiência “excelente, pois in-

dicou caminhos para a organização da 

nova etapa da vida”. Ela conta que é uma 

pessoa ativa e a proximidade da aposen-

tadoria a fez pensar sobre como seria 

esse novo período. “Acho de extrema 

importância a participação no PPA, vis-

to que passamos a maior parte do nosso 

tempo no trabalho e a perspectiva da 

aposentadoria pode trazer insegurança, 

medo e sentimento de perda. Com o pro-

grama vemos que a vida pode recomeçar 

após a aposentadoria”, incentiva.

Com 45 anos dedicados ao magis-

tério, a professora Maria Madalena de 

Andrade Santiago foi a primeira pessoa 

já aposentada a participar do programa, 

no primeiro semestre de 2012. A ex-

-docente da Faculdade de Enfermagem 

não esperava que a aposentadoria fosse 

aprovada rapidamente. “Quando recebi 

a notícia, fi quei desorientada”, lembra 

a professora, que já era aposentada pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

desde 1994. Em sua opinião, o programa 

mostra aos participantes outras opções 

de atividades, como trabalho volun-

tário, cursos e viagens: “O PPA é vital, 

permite que saibamos o que a UERJ tem 

a nos oferecer e também que tenhamos 

um direcionamento pós-aposentadoria. 

Vale destacar também a qualidade dos 

profi ssionais envolvidos”. Aos 64 anos, 

a professora mantém uma rotina com 

exercícios físicos e cursos oferecidos 

pela Universidade. 

Trabalhando atualmente na Vice-

-reitoria, a professora Leda Maria da 

Costa Macedo decidiu participar do 

PPA ao se dar conta da proximidade 

de sua aposentadoria. “Esperava obter 

esclarecimentos sobre essa fase, que 

ainda é desconhecida para mim, e en-

contrar pessoas no mesmo momento 

de vida e com elas compartilhar mi-

nhas dúvidas”, afirma a docente, que 

destaca as possibilidades apresenta-

das durante os encontros e o fato de o 

programa mostrar que a aposentadoria 

pode ser tão ou mais prazerosa que o 

ciclo profissional. “Reservei um tem-

po do meu cotidiano para pensar nas 

possibilidades futuras, para quando a 

aposentadoria chegar”.

Ana Lucia Gavinho Muniz, servido-

ra técnico-administrativa que trabalha-

va na Comissão Permanente de Carga 

Horária e Avaliação Docente (Copad), 

diz que a expectativa era obter informa-

ções sobre questões legais, como con-

tagem de tempo de serviço, descontos, 

perdas de vantagens e direitos, e trocar 

ideias: “Descobri que os outros servido-

res tinham os mesmos medos e anseios 

que eu. Quando me certifi quei de que já 

tinha tempo para me aposentar e não 

teria perda de nenhum direito conquis-

tado, me encorajei”. Aposentada desde 

maio de 2011, ela conta que com a troca 

de experiências com os outros parti-

cipantes percebeu que os projetos que 

estavam guardados poderiam ser colo-

cados em prática. “Apesar de saber que 

ainda tinha muito para contribuir para 

a UERJ, tinha também a certeza de que 

outros profi ssionais mais jovens e com-

petentes também precisavam de uma 

oportunidade para ingressar no merca-

do de trabalho”. Com mais qualidade de 

vida, ela manteve o trabalho voluntário 

e passou a fazer cursos, exercícios físi-

cos e a passear com amigos. 

Contatos
Cento e um servidores já passaram 

pelo Programa de Preparação para Apo-

sentadoria. Segundo o Serviço de Di-

reitos e Vantagens (Serdiv), a maioria se 

aposenta por tempo de serviço. Os in-

teressados em participar do PPA devem 

entrar em contato com o Desen pelo 

e-mail <ppa@srh.uerj.br> ou telefone 

2334-0113. É possível se inscrever pela 

página <www.srh.uerj.br/ppa>.

Aula de cerâmica é uma das atividades de resgate de potencialidades

O programa teve início em 2007 com 20 servidores 

em fase de aposentadoria e seis monitores. Em 

2011 passou a oferecer uma turma por semestre.
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Angiologia do Hospital Universitário tem novas instalações
Depois de seis anos de investimen-

to em pesquisas clínicas internacio-

nais, a Unidade Docente Assistencial 

de Angiologia (UDA) do Hospital Uni-

versitário Pedro Ernesto (Hupe/UERJ) 

fi nalizou a reforma das suas instalações 

em julho. Em 2006, as professoras da 

Faculdade de Ciências Médicas Marí-

lia Panico, Carmen Porto e Márcia Al-

ves foram convidadas para participar 

de estudos clínicos internacionais na 

avaliação de novos medicamentos. Os 

recursos recebidos para desenvolver as 

pesquisas foram investidos na reforma 

estrutural da Unidade Docente (UDA) e 

na compra de novos aparelhos, que fo-

ram inaugurados em agosto. 

As pesquisas clínicas em desenvol-

vimento na Unidade estão direcio-

nadas para uma nova medicação a ser 

comercializada. Os estudos buscam 

comprovar a efi cácia e a segurança 

dos medicamentos no tratamento de 

diversas doenças arteriais e venosas.  

A investigação segue proposta de um 

laboratório farmacêutico que patroci-

na todo o processo. De acordo com a 

Agência Nacional de Vigilância Sanitá-

ria (Anvisa), nesta etapa o medicamen-

to é utilizado por grupos de pessoas 

com sintomas das doenças pesquisadas, 

de forma a determinar o resultado do 

risco e o benefício em curto e longo 

prazos das formulações do princípio 

ativo em investigação. Ao todo, quatro 

fases antecedem o início da distribui-

ção do medicamento: na primeira, a 

pesquisa analisa pessoas saudáveis para 

avaliar a segurança do novo remédio; 

na segunda é feito um estudo terapêuti-

co piloto, enquanto a terceira e a quarta 

fases avaliam o produto antes de entrar 

no mercado. 

As pesquisas foram desenvolvidas 

com pacientes que fazem parte dos ban-

cos de dados da Unidade, organizados de 

acordo com a enfermidade: 765 são pa-

cientes portadores de doença de artéria 

periférica e 876 estão em processo de tra-

tamento e acompanhamento do trombo-

embolismo venoso. Em um dos projetos, 

os doentes arteriais foram tratados para 

prevenir complicações decorrentes da 

doença, como gangrena e a consequente 

amputação. Outro projeto contemplou 

pacientes com quadro de insufi ciência 

venosa crônica em fase de ulceração, que 

poderiam evoluir para trombose venosa 

profunda e ulcerações, denominadas úl-

ceras varicosas.

Em algumas pesquisas, porém, os pa-

cientes constituíram grupos novos (não 

faziam parte dos bancos de dados), pois 

o estudo do medicamento necessitava 

de pacientes com outros critérios de in-

clusão. Hospitais públicos com os quais 

a UDA de Angiologia tem contato por 

meio de Serviços de Angiologia ou de 

Cirurgia Vascular contribuíram para 

a seleção desse grupo. “Apesar desses 

hospitais não fazerem parte da pesquisa, 

sempre existe o interesse dos colegas de 

encaminhar pacientes com indicação de 

tratamento clínico para centros especia-

lizados para diminuir a sobrecarga no 

atendimento, já que a demanda nas uni-

dades de emergência é muito grande”, 

explica a professora Carmen Porto.

Tratamento
O atendimento aos pacientes das 

pesquisas clínicas, segundo a professora 

Marília Panico, exige trabalho e dedica-

ção das pesquisadoras. O acompanha-

mento é especial: o participante fi ca 

acessível 24 horas, via telefone celular, a 

todos os professores. Ela esclarece que 

os participantes da pesquisa clínica não 

são os mesmos acompanhados pelos 

alunos da graduação: “Somos professo-

res e a nossa função no Hupe é fazer o 

tratamento dos pacientes simultâneo às 

atividades de ensino aos estudantes de 

medicina. Pela manhã fazíamos o aten-

dimento junto com os alunos e depois 

consultávamos os pacientes da pesqui-

sa. Na UERJ desenvolvemos atividades 

de ensino e de extensão, realizadas no 

atendimento à comunidade com estu-

dantes da graduação, e também de pes-

quisa, como esta de estudos clínicos 

internacionais”.

Um dado importante é que a pesqui-

sa clínica não onera o Hospital Uni-

versitário: todos os exames são pagos 

pelo laboratório responsável, inclusi-

ve aqueles aos quais os pacientes não 

teriam acesso. Os participantes rece-

bem um cartão com a indicação de que 

fazem parte de um grupo de pesquisa 

no Hupe e que utilizam determinados 

medicamentos. “No caso de novos re-
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médios, muitos colegas não os 

conhecem. Por isso, se acon-

tecer alguma coisa com esses 

pacientes e eles necessitarem 

de atendimento médico em 

outro hospital, o profi ssional 

deve entrar em contato conos-

co”, diz a professora Marília. 

Outro benefício para o partici-

pante, segundo as professoras, 

é que os novos medicamentos 

são mais avançados que os dis-

poníveis no mercado – e mais 

caros também. No término da 

pesquisa, com a comprovação 

da qualidade do medicamento, 

os pacientes continuam rece-

bendo o medicamento por um 

período.

Nas pesquisas clínicas, as 

instituições envolvidas devem 

atender às condições exigidas 

pelo protocolo das pesquisas. 

Para atender a essa exigência 

foi criado no Hospital o Cen-

tro de Estudos e Pesquisa em 

Angiologia. As empresas pa-

trocinadoras das pesquisas são 

criteriosas na avaliação do tra-

balho dos centros: fazem vis-

torias regulares e estimulam a 

prestação de contas por meio 

de relatórios em inglês.  Assim, 

quando comprovam a qualida-

de do trabalho e o empenho da 

instituição, geralmente convi-

dam para novas pesquisas. Nos 

documentos produzidos pelos 

pesquisadores, o histórico do 

paciente e as intercorrências 

médicas que ocorrerem du-

rante o tratamento devem ser 

analisados em profundidade 

pelo pesquisador, pois podem 

apontar para efeitos colaterais 

do uso da droga. Os estudos 

geralmente são publicados em 

revistas indexadas de circula-

ção internacional. Com isso, 

as pesquisas clínicas colocam 

a Unidade Docente de Angio-

logia da UERJ em um patamar 

global, o que traz visibilidade 

para o Hospital Universitário 

e para a Universidade. As pes-

quisas desenvolvidas também 

contribuem para a formação 

dos alunos de ciências médicas, 

que têm a chance de entrar em 

contato com medicamentos 

novos, com conhecimento dos 

seus mecanismos de ação. “No 

futuro, quando esses profi ssio-

nais ingressarem no mercado 

de trabalho podem ter a chance 

de usar esse medicamento sa-

bendo que a Universidade em 

que eles estudaram participou 

dos estudos”, diz a professora 

Carmen Porto. 

Novas instalações
A nova Unidade de Angiolo-

gia foi inaugurada no dia 28 de 

agosto e segundo as coordena-

doras, tudo foi feito utilizando 

a normatização da Anvisa para 

hospitais. Localizada no tercei-

ro andar do Hospital Universi-

tário, dispõe de dois ambientes: 

um lado foi projetado para abri-

gar consultórios, recepção e 

anfi teatro, enquanto outro es-

paço foi dividido para funcio-

nar como sala dos professores 

e do Doppler, aparelho adqui-

rido com recursos da Fundação 

Nacional de Saúde, destinado 

à pesquisa de células-tronco, 

outro projeto da Unidade que 

prevê a implantação dessas cé-

lulas em pacientes que tenham 

feridas na perna, sem chances 

de revascularização ou de trata-

mento cirúrgico.

A participação da Unidade 

de Angiologia em pesquisas 

conjuntas com outros setores 

do Hospital Universitário tam-

bém possibilitou a aquisição de 

uma esteira ergométrica de úl-

tima geração para a realização 

de exames. As cadeiras e a tela 

interativa do novo anfi teatro 

foram cedidas pela Faculdade 

de Ciências Médicas. “Com o 

novo ambiente todos saem ga-

nhando: alunos, professores e 

pacientes”, observa a profes-

sora Carmen. As instalações 

anteriores eram antigas e com 

a reforma o ambiente – além 

de mais aprazível – conta ago-

ra com mais recursos para as 

práticas de ensino, pesquisa e 

extensão universitária. 

Engenharia organiza palestras 
sobre construção ecológica

A Faculdade de Engenha-

ria e a Midea Carrier, braço de 

iniciativas sustentáveis da fa-

bricante de condicionadores 

de ar, organizaram em julho 

a primeira de uma série de 

palestras para discutir susten-

tabilidade e o valor econômi-

co da “construção verde” no 

Brasil. Na ocasião foram apre-

sentados modelos ecológicos 

de construção e realizadas pa-

lestras para 100 pessoas com 

especialistas internacionais 

em sustentabilidade, seguidos 

de um treinamento de LEED 

(Leadership in Energy and Envi-

ronmental Design, na sigla em 

inglês), que aqui é conhecido 

como Selo Verde.

O LEED é um sistema de 

certifi cação e orientação 

ambiental de edifi cações 

criado pelo Conselho 

Norte-Americano de 

Construção Verde, que 

constitui um selo de re-

conhecimento internacio-

nal por ser o mais utilizado 

em todo o mundo, inclusive 

no Brasil. Rodrigo Teixeira, 

gerente de marketing de pro-

duto da Midea Carrier Brasil, 

foi o responsável pela sessão 

de treinamento que aconte-

ceu depois das palestras. O 

objetivo foi compartilhar 

com professores e alunos de 

Engenharia da UERJ infor-

mações sobre o sistema de 

classifi cação do Selo Verde, 

com a apresentação de con-

ceitos sobre sustentabilidade, 

melhores práticas de “cons-

trução verde”, seus custos e 

princípios.  Também foram 

apresentadas as tendências 

atuais do setor, que envolvem 

efi ciência energética e in-

centivos, além da dicotomia 

entre a abordagem conven-

cional e integrada de design, 

construção e operação. 

Para John Mandyck, exe-

cutivo da área de sustentabi-

lidade da Carrier, a empresa 

“reconhece a responsabilida-

de do equilíbrio entre a tec-

nologia que existe hoje e a 

do mundo em que vamos 

viver amanhã”. Segundo ele, 

o Brasil tem neste momento 

uma oportunidade ímpar 

de implementar projetos de 

construção ecológica: “Es-

tamos orgulhosos em poder 

contribuir para a formação 

de designers e empresários 

da construção civil no que 

se refere à eficiência ener-

gética e sustentabilidade." 

Encontros como este facili-

tam o debate sobre o status 

da “construção verde” em 

todo o mundo, permitindo 

que profissionais antecipem 

as tendências que se apresen-

tam para o setor.

Outros profi ssionais pre-

sentes à palestra abordaram 

o tema a partir das suas es-

pecialidades. Rick Fedrizzi, 

principal executivo do Con-

selho Norte-Americano de 

Construção Verde, também 

presente ao evento, com-

partilhou a sua perspectiva 

global sobre efi ciência ener-

gética, sustentabilidade e 

prédios verdes, além da im-

portância dos Conselhos de 

Construção Verde para o de-

senvolvimento da construção 

sustentável. Nils Kok, profes-

sor de Finanças da Maastri-

cht University, na Holanda, 

atualmente pesquisador vi-

sitante na Universidade da 

Califórnia–Berkeley, discutiu 

o contexto global do impacto 

econômico dos edifícios ver-

des e Felipe Faria, gerente 

de relações institucionais 

e governamentais da Green 

Building Council Brasil (GBC 

Brasil), falou sobre a cons-

trução de um futuro sustentá-

vel para o Brasil.

A série de palestras para 

discutir sustentabilidade e o 

valor econômico da “cons-

trução verde” patrocinada 

pela Midea Carrier teve iní-

cio em 2011 em Abu Dhabi, 

nos Emirados Árabes Unidos, 

com a proposta de trocar ex-

periência entre especialistas 

internacionais e promover a 

educação para a sustentabili-

dade. Na perspectiva da Copa 

do Mundo de 2014 e dos Jogos 

Olímpicos de 2016, a Carrier 

pretende contribuir na for-

mação de especialistas bra-

sileiros para acompanhar as 

tendências e iniciativas glo-

bais de construção verde. 
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Os encontros facilitam o debate sobre o status da “construção 

verde” em todo o mundo e permitem que profi ssionais 

antecipem as tendências que se apresentam para o setor
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Excesso de peso é um dos problemas detectados pelo Pró-Saúde UERJ
Avaliação sobre a saúde dos servidores da Universidade mostra evolução do excesso de peso

As avaliações do projeto Pró-Saú-

de UERJ, coordenado pelo professor 

Eduardo Faerstein, do Instituto de 

Medicina Social (IMS), estão direta-

mente relacionados a um problema 

que afeta muitas pessoas atualmente: 

a "epidemia" de excesso de peso que 

existe hoje no Brasil e que constitui 

fator de risco para diabetes, hiperten-

são e outras doenças. 

O Pró-Saúde UERJ acompanha aspec-

tos da saúde dos funcionários técnico-

-administrativos da Universidade desde 

1999. O excesso de peso foi escolhido 

como o primeiro de uma série de resul-

tados devido à "epidemia" existente no 

Brasil, representando um fator de risco 

para diabetes, hipertensão e outras con-

dições e doenças.

A participação voluntária dos servi-

dores é importante para que esses retra-

tos da saúde da comunidade pesquisada 

sejam os mais completos possíveis.

O estado nutricional foi determina-

do com base no índice de Massa Corpo-

ral (IMC), calculado a partir dos dados 

de peso e altura medidos. Para adultos 

com idade inferior a 60 anos, o estado 

nutricional foi assim classifi cado — 

baixo peso: abaixo de 18,5; normal: 18,5 

- 24,9; excesso de peso: igual ou maior 

que 25,0 (OMS, 2000). Para aqueles com 

60 anos ou mais, os critérios foram: va-

lores inferiores a 22,0 = baixo peso; en-

tre 22,0 e 26,9 = normal; valores iguais 

ou superiores a 27,0 = excesso de peso 

(Lipschitz, 1994).

No período estudado, a proporção de 

excesso de peso aumentou em quase to-

das as faixas etárias, e com maior inten-

sidade entre as mulheres. Entre os mais 

jovens, o excesso de peso foi mais fre-

quente em homens e, entre as mulheres, 

nas faixas etárias mais avançadas.

ESTADO NUTRICIONAL DOS FUNCIONÁRIOS TÉCNICO-
ADMINISTRATIVOS PARTICIPANTES DO PRÓ-SAÚDE UERJ

54%
Excesso 
de peso

62%
Excesso 
de peso

44%
Normal

36%
Normal

2% Baixo peso 2% Baixo peso

1999-2001 (médio) 2006

Risco de desenvolver doenças comparado 
com pessoas com peso normal

Gênero Doença Sobrepeso Obeso

Mulher Diabetes II 3x maior 10x maior

Homem Diabetes II 2x maior 5x maior

Mulher Hipertensão 2x maior 3x maior

Homem Hipertensão 2x maior 6x maior

Gênero Doença Porcentagem

Mulher Diabetes II 63%

Homem Diabetes II 38%

Mulher Hipertensão 41%

Homem Hipertensão 31%

Porcentagem de casos de doenças atribuídas 
a obesidade no estado do Rio de Janeiro

Peso (kg)
Altura ao quadrado (metros)

Resultado
Entre 18,5 e 24,99 – Peso normal
Entre 25 e 29,99 – Sobrepeso
Entre 30 e 39,99 – Obeso
Maior que 40 – Obeso Mórbido

Pesquisa da UERJ revela o custo das doenças relacionadas à obesidade 
A cada ano aumenta o per-

centual de pessoas com excesso 

de peso no Brasil. Atualmente, 

15% da população brasileira são 

obesas e 48% têm sobrepeso. Es-

tes números estão diretamente 

relacionados à quantidade de 

pessoas que buscam atendimento 

devido a doenças relacionadas à 

obesidade. A partir de demanda 

do Conselho Nacional de De-

senvolvimento Científi co e Tec-

nológico (CNPq), um grupo de 

pesquisadores da Universidade, 

reunidos no Instituto Nacional 

de Ciência e Tecnologia para 

Avaliação de Tecnologias em 

Saúde (IATS) – elaborou um es-

tudo mostrando quanto os cofres 

públicos gastam com o tratamen-

to de pessoas obesas. Em 2010, o 

custo para o Sistema Único de 

Saúde (SUS) foi de R$ 3,4 bilhões, 

valor que não inclui gastos indi-

retos como compra de remédios, 

licenças médicas e o atendimento 

de pacientes em hospitais da rede 

particular de saúde.

A obesidade está na origem de 

vários problemas, como osteoar-

trite de joelho e quadril, diabetes, 

asma e alguns tipos de câncer 

(ovário e de endométrio), mas os 

índices mais expressivos estão 

vinculados a doenças cardiovas-

culares. Infarto, acidente vascular 

cerebral (AVC) e angina repre-

sentam hoje 30% das mortes no 

Brasil, sendo que os obesos cor-

rem riscos maiores. De acordo 

com a pesquisa, mulheres obesas 

têm 91% mais chance de sofrer de 

alguma doença cardiovascular do 

que alguém com peso normal.

Para o professor Denizar 

Vianna, integrante do grupo 

de pesquisadores junto com 

as professoras Luciana Bahia 

e Michelle Quarti, o estudo é 

fundamental para que os for-

muladores de políticas de saúde 

possam planejar o orçamento 

e analisar o que deve ser prio-

rizado no âmbito das doenças 

crônicas no país: “A obesidade 

só tem aumentado, enquanto 

outras condições precárias de 

saúde estão diminuindo. Em 

magnitude, podemos afi rmar 

que a obesidade é hoje um fator 

de risco com o mesmo impac-

to do tabagismo, estabilizado 

em 15% da população segundo a 

Pesquisa Vigitel 2010”. 

A pesquisa começou em 

março de 2011 e durou seis me-

ses. Na primeira etapa foram 

feitos levantamentos para esti-

mar o percentual de risco dos 

obesos em relação a várias do-

enças. Avaliando a proporção 

do grupo estudado em relação 

ao total da população, a pesqui-

sa calculou o custo geral do tra-

tamento da parcela de pacientes 

obesos. “Um homem obeso tem 

cinco vezes mais probabilidade 

de se tornar diabético, enquan-

to a mulher dez vezes mais. O 

impacto econômico é um fator 

importante, por isso torna-se 

necessário que o governo dê 

atenção a estes dados para, com 

isso, adotar medidas para redu-

zir gastos e educar o cidadão de 

forma mais saudável”, diz o pro-

fessor Denizar.

Os riscos variam bastante 

entre pessoas com sobrepeso 

e aquelas obesas. Uma referên-

cia importante para a pesquisa 

foi medir o Índice de Massa 

Corporal seguindo o padrão in-

ternacional adotado pela Or-

ganização Mundial de Saúde 

(OMS) para avaliar o grau de 

obesidade. O cálculo é feito 

dividindo-se o peso (quilogra-

mas) pela altura (metros) ele-

vada ao quadrado. O resultado 

encontrado determina a catego-

ria (Ver tabela) em que se encai-

xa cada paciente. Para Denizar, a 

alimentação saudável e a práti-

ca de exercícios são os grandes 

aliados para uma vida saudável 

e o resultado do trabalho deixa 

como mensagem a necessidade 

de mudança de hábitos entre 

os brasileiros. Além de estra-

tégica, o governo deve incenti-

var novos hábitos nas escolas, 

principalmente com refeições 

apropriadas e com o estímulo à 

atividade física regular.

Cálculo do Índice de 
Massa Corporal (IMC)


